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O DNA evolui na Marquês de Sapucaí 

A ciência deu samba no 
Carnaval 2004. A boa sur- 
presa no desfile da Marquês 
de Sapucaí, no Rio de Janei- 
ro, foi o vice-campeonato 
conquistado pela Unidos da 
Tijuca, que apresentou um 
reluzente carro alegórico 
com 123 bailarinos de cor- 
pos pintados, representan- 
do a espiral do DNA. Havia 
destaque fantasiado de Al- 
bert Einstein e até um au- 
têntico Prêmio Nobel sam- 
bando, o químico polonês 
naturalizado norte-ameri- 
cano Roald Hoffman, agra- 
ciado em 1981 e convidado 
por intermédio da Univer- 
sidade Federal do Rio de Ja- 

0 vulcão da criação, alegoria do DNA 

neiro (UFRJ). "A ciência de- 
veria estar na cultura popu- 
lar, as pessoas gostam do 
DNA", resumiu Roald Hoff- 
man. Com um enredo que 

lembrava título de tese so- 
ciológica, O sonho da cria- 
ção e a criação do sonho: A 
arte da ciência no tempo do 
impossível, o carnavalesco 

Paulo Barros mostrou mes- 
mo que o povo simpatiza 
com os personagens e con- 
ceitos científicos - e que o 
poder da inovação não 
move apenas as fronteiras 
do conhecimento, mas tam- 
bém é capaz de exorcizar a 
mesmice dos desfiles. Outra 
criação de Barros foi um 
carro alegórico com um 
disco voador feito de 15 mil 
garrafas de água mineral. 
Empolgado com a parceria 
entre o Carnaval e a ciência, 
Roald Hoffman arriscou-se 
a sugerir um tema para o 
ano que vem: a teoria da 
movimentação dos conti- 
nentes. • 

■ Ciência e ecologia 
em simbiose 

Um programa criado para 
prevenir o impacto de aci- 
dentes ecológicos na bacia do 
rio Solimões, a terceira maior 
fonte de petróleo do país, tor- 
nou-se um celeiro de pesqui- 
sas e de informações sobre a 
Amazônia. O projeto Piatam 
(Potenciais Impactos Ambien- 
tais no Transporte Fluvial de 
Gás Natural e Petróleo na 
Amazônia), no qual traba- 
lham 108 técnicos e pesqui- 
sadores, produziu um iné- 
dito levantamento sobre a 

biodiversidade da região. Fo- 
ram identificados, por exem- 
plo, 98 espécies de peixes 
da bacia e mapeados os mais 
vulneráveis a derramamentos 
de óleo. Também foram re- 
gistradas 30 espécies de plan- 
tas aquáticas das várzeas. O 
projeto foi iniciado em 1999 
pela Universidade Federal do 
Amazonas (Ufam), para re- 
duzir riscos de acidentes na 
exploração petrolífera às mar- 
gens do rio Urucu e no trans- 
porte de petróleo e gás ao 

longo do Solimões. A Pe- 
trobras abraçou o projeto, 
investindo R$ 1,65 milhão 
entre 2002 e 2003. O projeto 
mobiliza pesquisadores da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) e do Insti- 
tuto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (Inpa), entre ou- 
tros. A UFRJ criou um mode- 
lo computacional sobre a di- 
nâmica dos rios que permite 
avaliar se, em caso de enchen- 

te, há possibilidade de o óleo 
derramado invadir a várzea e 
os lagos próximos. O sucesso 
do programa já inspira outro 
Piatam, para monitorar a cos- 
ta do Pará, Amapá e Mara- 
nhão, rota de navios petrolei- 
ros. "O Piatam está induzindo 
a formação de pessoal espe- 
cializado em diversas áreas", 
diz Alexandre Rivas, coorde- 
nador do projeto e diretor do 
Centro de Ciências do Am- 
biente da Ufam. • 
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Pantanal na Internet 
A Embrapa Pantanal, uni- 
dade da Empresa Brasilei- 
ra de Pesquisa Agropecuá- 
ria em Corumbá (MS), 
está divulgando sua pro- 
dução científica na Inter- 
net. Desde o ano 2000, o 
endereço www.cpap.em- 
brapa.br começou a rece- 
ber o acervo digitalizado 
da unidade, para down- 
load gratuito. A idéia ini- 
cial era facilitar a troca de 
informações com pesqui- 
sadores da Espanha, Esta- 
dos Unidos, França e Ho- 
landa, países com que a 
unidade tem parcerias. 
Mas logo despontou uma 
demanda nacional. "Re- 
cebemos cada vez mais 
pedidos de estudantes e 
pesquisadores brasileiros, 
interessados em assuntos^ 
como a fauna e a flora do. 
Pantanal, recursos pes- 
queiros e pesquisas sobre 

bovinos e eqüinos", diz 
José Robson Sereno, da 
Embrapa Pantanal. "Com 
o download, podemos 
atender melhor a essas 
demandas", afirma. O ob- 
jetivo é resgatar todas as 
pesquisas desde que a uni- 
dade foi criada, em 1975. 
Hoje, 90% da produção 
científica da unidade já 
está franqueada e, a par- 
tir de agora, a divulgação 
das pesquisas será feita si- 
multaneamente em papel 
e na Internet. Só ficarão 
de fora publicações volu- 
mosas, como os catálogos 
de espécies do Pantanal, 
cuja venda é .uma fonte 
de recursos da Embrapa 
Pantanal. Mas o site ofe- 
rece uma amostragem 
desse material, com uma 
seleção de espécies e suas 

< fotos, como o tamanduá- 
bandeira e o tuiuiú.       • 

* / Mâ. 

■ Diagnóstico rápido 
e econômico 

A Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) celebrou um acordo 
de transferência de tecnologia 
com a empresa americana 
Chembio, dando o primeiro 
passo para a nacionalização 
dos testes rápidos para diag- 
nóstico do vírus da Aids. A 
produção vai começar em 
abril e, ainda em 2004, aten- 
derá à demanda do Ministé- 
rio da Saúde. A cada ano, o 
Programa Nacional de Doen- 
ças Sexualmente Transmissí- 
veis e Aids do Ministério da 
Saúde faz 300 mil exames. 
Hoje, os kits são todos impor- 
tados e custam US$ 1 milhão 
ao país. Na primeira fase, a 
Fiocruz vai comprar a maté- 
ria-prima da Chembio para 
produzir os kits no Brasil, 
com uma redução de 20% no 
preço. Em 2006, a produção 
será nacionalizada, amplian- 
do a economia para US$ 500 
mil por ano. O teste rápido é 
fundamental para o diagnós- 
tico de grávidas que não fize- 
ram pré-natal e de recém-nas- 
cidos. Graças a ele, é possível 
tomar medidas que impeçam 
a transmissão de mãe para fi- 
lho, como evitar o aleitamen- 
to. Dados do ano 2000 mos- 

tram que 148 mil crianças 
brasileiras nasceram sem que 
suas mães fizessem o pré-na- 
tal. Em 2003, a transmissão de 
mãe para filho respondeu por 
82,3% dos casos de infecção 
por HIV em crianças no país. 
A Fiocruz pretende adaptar a 
tecnologia do teste rápido para 
criar exames de diagnóstico de 
moléstias como a dengue, a 
leptospirose e a leishmaniose.» 

■ De carona no 
foguete indiano 

Técnicos da Agência Espacial 
Brasileira vão a Nova Delhi 
neste mês negociar o uso de 
foguetes da índia no envio de 
satélites nacionais ao espaço. 
O primeiro fruto dessa par- 
ceria deve ser o lançamento, 
em 2006, do satélite para es- 
tudo da atmosfera equatorial, 
o Equars, desenvolvido pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe) com o obje- 
tivo de. estudaí"é mapear as 
bolhas de plasma, estruturas 
ionosféricas que interferem 
n^as telecomunicações no He- 
misfério Sul. A índia também 
poderia ajudar a lançar ou- 
tros satélites científicos, como 
o Mirax (Satélite de Monito- 
ramento de Raios X) e o FBM 
(Satélite Franco-Brasileiro). • 



í Integração do 
Centro com o Sul 

O Mato Grosso do Sul firmou 
uma parceria com os três es- 
tados da Região Sul para rea- 
lizar projetos comuns na área 
de Ciência e Tecnologia. O 
setor que terá mais atenção é 
o de agronegócios - loco- 
motiva econômica do Mato 
Grosso do Sul -mas a parce- 
ria também prevê pesquisas 
nas áreas de saúde, meio 
ambiente, recursos hídricos, 
clima e biotecnologia. "A 
cooperação vai criar instru- 
mentos para estimular a inte- 
gração dos pesquisadores, a 
troca de informações e a cria- 
ção de acordos bi ou multi- 
laterais entre instituições dos 
estados", diz Rafael Geraldo 
de Oliveira, diretor-presiden- 
te da Fundação de Apoio ao 
Desenvolvimento do Ensino, 
Ciência e Tecnologia do Ma- 
to Grosso do Sul (Fundect). 
A parceria em projetos de 
Ciência e Tecnologia é decor- 
rência natural da integração 
do Mato Grosso do Sul, em 
1992, ao Conselho de Desen- 
volvimento e Integração Sul 
(Codesul), fórum que há qua- 
tro décadas promove o de- 
senvolvimento da região. A 
primeira reunião para deba- 

ter a parceria científica deve 
acontecer em março, parale- 
lamente a um encontro do 
Codesul. • 

■ A escolha do novo 
conselheiro 

A FAPESP convida institutos 
de pesquisa e de ensino su- 
perior do Estado de São 
Paulo a participar da escolha 
de um novo representante 
no Conselho Superior da 
Fundação. A vaga estará 
aberta a partir de 9 de julho, 
quando termina o mandato 
do conselheiro Paulo Eduar- 
do de Abreu Machado. As 
instituições de ensino supe- 
rior e de pesquisa em funcio- 
namento no estado, oficiais 
ou particulares, poderão in- 
dicar candidatos ao cargo. A 
eleição está marcada para 
ocorrer entre os dias 24 e 28 
de maio, por via eletrônica. 
Os,;nomes dos três candida- 
tos mais votados serão enca- 
minhados ao governador do 
estado, que fará a escolha do 
novo conselheiro da FA- 
PESP. O credenciamento das 
instituições que desejam 
participar do processo pode 
ser feito até 19 de março, no 
endereço eletrônico www. 
fapesp.br/eleicaoCS. • 

Prêmio no México 
O físico Constantino 
Tsallis, do Centro Brasi- 
leiro de Pesquisas Físicas 
(CBPF), foi agraciado 
com o Prêmio México de 
Ciência e Tecnologia, 
concedido pelo governo 
mexicano a profissionais 
que contribuem para o 
conhecimento científico 
universal. O prêmio - di- 
ploma, medalha e R$ 115 
mil - será entregue pelo 
presidente Vicente Fox. A 
cada ano é escolhido um 
único nome entre di- 
versas áreas do conhe- 
cimento, da Física às 
Ciências Sociais, e entre 
candidatos da América 
Latina, Caribe, Portugal 

' e Espanha. Desde que a 
premiação foi, instituída, 
em 1990, apenas três fí- 
sicos foram contempla- 
dos. Todos são brasileiros 
e pertencem aos quadros 

" do CBPF. Além de Tsallis, 
já venceram Juan José 
Giambiagi ç José Leite 
Lopes. Tsallis desenvol- 
veu uma nova equação 
matemática paqí calcular 

casos complexos de en- 
tropia, a função que me- 
de a desordem de um 
sistema. O estudo tem 
merecido capítulos em li- 
vros de pós-graduação e 
foi aplicado até para es- 
tudar turbulências que 
ocorrem em vôos. Tsallis 
nasceu em Atenas, em 
1943. Aos 4 anos emi- 
grou com a família da 
Grécia para o Brasil e, 
logo em; seguida, para 
a Argentina. Depois de 
uma passagem pela Eu- 
ropa, retornou ao Brasil 
em 1975. Chefiou diver- 
sos departamentos no 
CBPF, publicou mais 
de 30G trabalhos e mi- 
nistrou cursos regulares 
de graduação e pós-gra- 
duação no Brasil, Fran- 
ça, Argentina e Estados 
Unidos. Entre os vários 
livros que escreveu ou 
editou está Nonextensive 
entropy: Interdisciplinary 
applications, com Mur- 
ray Gell-Mann, ganha- 
dor do Nobel de Física 
de 1969. • 


